
Deus se fez homem para que nós estejamos em comunhão 
com Ele e, assim, alcancemos a salvação e a vida. Celebra-
mos hoje esse grande mistério, pelo qual, admiravelmente, 
em Jesus Cristo, Deus e a humanidade se unem. Com os 
corações jubilosos e as vozes vibrantes, celebremos alegre-
mente este dia solene do Nascimento do Salvador. Em festa, 
iniciemos nossa eucaristi a.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Reginaldo Veloso

R/.  Nasceu-nos hoje um menino/ e um Filho nos foi 
dado. / Grande é este pequenino, / Rei da Paz será 
chamado. / Aleluia, Aleluia. Aleluia, Aleluia! (bis)

1. Cantai, cantai ao Senhor, um canto novo, um 
louvor! Por maravilha tão grande, um canto 
novo, um louvor! Por tal vitória e poder, um 
canto novo, um louvor! Por um amor tão fi el, 
um canto novo, um louvor! (R/.)

2. A salvação resplendeu, um canto novo, um 
louvor! Justi ça apareceu, um canto novo, um 
louvor! Toda a terra contemplou, um canto 
novo, um louvor! Com alegria aplaudi. Um can-
to novo, um louvor! (R/.)

3. Clarins, violões tocai, um canto novo, um lou-
vor! Ao Rei Senhor aclamai, um canto novo, 
um louvor! Cante o mar, o universo, um canto 
novo, um louvor! Na presença do Senhor, um 
canto novo, um louvor! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                              (Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-

mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, /
por minha culpa, minha tão grande culpa (ba-
te-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma (Missa João XXIII)                                         
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.

R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II

R/.  Glória, glória, glória a Deus!  
Glória a Deus nas alturas! (bis)

(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados.
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai to-
do-poderoso: (H) nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, (M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, (H) 
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.) 
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, (H) Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (M) Vós 
que ti rais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. (H) Vós que ti rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. (M) Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. (R/.) 
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, (M) só vós o 
Altí ssimo, Jesus Cristo, (H) com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. (R/.) 
Final: Amém! Amém! 

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que admiravelmente 
criastes o ser humano e mais admiravelmente res-
tabelecestes a sua dignidade, dai-nos parti cipar da 
divindade do vosso Filho, que se dignou assumir 
a nossa humanidade. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 52,7-10)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
7Como são belos, andando sobre os montes, os pés 
de quem anuncia e prega a paz, de quem anuncia 
e prega a salvação, e diz a Sião: “Reina teu Deus!” 
8Ouve-se a voz de teus vigias, eles levantam a voz, 
estão exultantes de alegria, sabem que verão com 
os próprios olhos o Senhor voltar a Sião. 9Alegrai-
-vos e exultai ao mesmo tempo, ó ruínas de Jeru-
salém, o Senhor consolou seu povo e resgatou Je-
rusalém. 10O Senhor desnudou seu santo braço aos 
olhos de todas as nações; todos os confi ns da ter-
ra hão de ver a salvação que vem do nosso Deus.
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 3cd)
R/.  Os confi ns do universo contemplaram

a salvação do nosso Deus.
– 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo; *
   porque ele fez prodígios!
– Sua mão e o seu braço forte e santo *
   alcançaram-lhe a vitória! (R/.)
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– 2O Senhor fez conhecer a salvação, *
   e às nações, sua justi ça;
– 3arecordou o seu amor sempre fi el *
    bpela casa de Israel. (R/.)
– cos confi ns do universo contemplaram *
   da salvação do nosso Deus.
– 4Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
   alegrai-vos e exultai! (R/.)
– 5Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa *
   e da cítara suave!
– 6Aclamai, com clarins e as trombetas, *
   ao Senhor, o nosso Rei! (R/.)

2ª Leitura (Hb 1,1-6)
Leitura da Carta aos Hebreus.
1Muitas vezes e de muitos modos falou Deus ou-
trora a nossos pais, pelos profetas; 2nestes dias, 
que são os últi mos, ele nos falou por meio do seu 
Filho, a quem ele consti tuiu herdeiro de todas as 
coisas e pelo qual também ele criou o universo. 
3Este é o esplendor da glória do Pai, a expressão 
do seu ser. Ele sustenta o universo com o poder 
de sua palavra. Tendo feito a purifi cação dos pe-
cados, ele sentou-se à direita da majestade divina, 
nas alturas. 4Ele foi colocado tanto acima dos anjos 
quanto o nome que ele herdou supera o nome de-
les. 5De fato, a qual dos anjos Deus disse alguma 
vez: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei?” Ou ainda: 
“Eu serei para ele um Pai e ele será para mim um 
fi lho?” 6Mas, quando faz entrar o Primogênito no 
mundo, Deus diz: “Todos os anjos devem adorá-lo!”
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Despontou o santo dia para nós: / Ó nações, 

vinde adorar o Senhor Deus,/ porque hoje gran-
de luz brilhou na terra. 

Evangelho (Jo 1,1-18 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1No princípio era a Palavra e a Palavra estava com 
Deus; e a Palavra era Deus. 2No princípio ela estava 
com Deus. 3Tudo foi feito por ela, e sem ela nada 
se fez de tudo que foi feito. 4Nela estava a vida, e a 
vida era a luz dos homens. 5E a luz brilha nas trevas, 
e as trevas não conseguiram dominá-la. 6Surgiu um 
homem enviado por Deus; seu nome era João. 7Ele 
veio como testemunha, para dar testemunho da luz, 
para que todos chegassem à fé por meio dele. 8Ele 
não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz: 
9daquele que era luz de verdade, que, vindo ao mun-
do, ilumina todo o ser humano. 10A Palavra estava 
no mundo – e o mundo foi feito por meio dela – mas 
o mundo não quis conhecê-la. 11Veio para o que era 
seu, e os seus não a acolheram. 12Mas, a todos que 
a receberam, deu-lhes capacidade de se tornarem 
fi lhos de Deus, isto é, aos que acreditam em seu 
nome, 13pois estes não nasceram do sangue nem da 
vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de 
Deus mesmo. 14E a Palavra se fez carne e habitou 
entre nós. E nós contemplamos a sua glória, glória 
que recebe do Pai, como Filho unigênito, cheio de 

graça e de verdade. 15Dele, João dá testemunho, 
clamando: “Este é aquele de quem eu disse: O que 
vem depois de mim passou à minha frente, porque 
ele existi a antes de mim”. 16De sua plenitude que to-
dos nós recebemos graça por graça. 17Pois por meio 
de Moisés foi dada a Lei, mas a graça e a verdade 
nos chegaram através de Jesus Cristo. 18A Deus, 
ninguém jamais viu. Mas o Unigênito de Deus, que 
está na inti midade do Pai, ele no-lo deu a conhecer.
– Palavra da Salvação
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé(Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
ajoelham até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, neste dia santo em que ce-
lebramos o nascimento do nosso Salvador, Jesus 
Cristo, elevemos com confi ança nossas preces ao 
Pai, que nos enviou Seu Filho como Luz para o 
mundo. Rezemos juntos:
Ass.: Ouvi-nos, Senhor.
1. Por toda a Santa Igreja, que hoje acolhe o Verbo 

Encarnado, para que ela seja luz para as nações, 
esperança para o homem e sinal de salvação 
para o mundo. Rezemos ao Senhor:

2. Por todos os doentes, os pobres e marginalizados, 
para que neste tempo de alegria, encontrem con-
forto, acolhimento e esperança no Cristo que se re-
vela primeiro aos pequeninos. Rezemos ao Senhor:

3. Por todos os nascituros e recém-nascidos, que 
suas vidas sejam defendidas e amadas desde a 
concepção e eles cresçam com sabedoria, saú-
de e graça. Rezemos ao Senhor, sejam consolo 
e esperança na vida eterna, rezemos:

4. Por todos os que celebram o nascimento do Sal-
vador, que sua fé seja enraizada em Cristo Je-
sus e vivam com mais intensidade os valores do 
Evangelho. Rezemos ao Senhor:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Jesus Cristo, Verbo Eterno do Pai, que vos 
fi zestes pequeno menino para unir-nos a vós, acolhei 
com bondade as nossas preces e dai-nos a graça de es-
tar sempre em comunhão convosco. Vós que sois Deus 
com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo
     segundo João.



LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Tradicional do Séc. XVIII 

Adaptação: Frei Emílio Sheid, OFM
1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos. 

Ó vinde, ó vinde até Belém. 
Vede nascido, vosso rei eterno.

R/.  Ó, vinde adoremos, ó, vinde adoremos, 
Ó, vinde adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu rebanho
e alegres acorrem ao Rei do Céu. 
Nós, igualmente, cheios de alegria. (R/.)

3. O Deus invisível de eternal grandeza, 
sob véus de humildade, podemos ver. 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas! (R/.)

4. Nasceu em pobreza, repousando em palhas. 
O nosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos!
Quem não há de amá-lo? (R/.)

5. A estrela do Oriente conduziu os Magos
E a este mistério envolve em luz.
Tal claridade, também seguiremos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifí cio aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Sejam de vosso agrado, Senhor, as oferendas 
da festa de hoje, que nos trazem a perfeita recon-
ciliação e a plenitude do culto divino. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Pref. do Natal do Senhor II -

A restauração universal na Encarnação)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Ele, no mistério do 
Natal que celebramos, invisível em sua divindade, 
tornou-se visível em nossa carne. Gerado antes do 
tempo, entrou em nossa história para erguer em si 
o mundo decaído, resti tuir a integridade do univer-
so e chamar para o reino dos céus a humanidade 
perdida pelo pecado. Por isso, também nós, com 
todos os Anjos vos louvamos e, em jubilosa cele-
bração, cantamos (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos lou-
vores, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e 
abençoeis     estes dons, estas oferendas, este sacri-
fí cio puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz 
e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a 
por toda a terra, em comunhão com vosso servo o 
Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, e todos os que 
guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas 
N. N. (silêncio) e de todos os que circundam este al-
tar, dos quais conheceis a fé e a dedicação ao vos-
so serviço. Por eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifí cio de louvor por si 
e por todos os seus, e elevam a vós as suas pre-
ces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, para alcançar 
o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas 
e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi lhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos 
o dia santí ssimo em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do mundo. Venera-
mos em primeiro lugar a memória da mesma Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa 
sempre Virgem Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e Márti res: Pedro 
e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e Cri-
sógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos 
os vossos Santos. Por seus méritos e preces, con-
cedei-nos, sem cessar, a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!
Pres.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos 
vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eter-
na e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santi fi -
car estas oferendas; recebei-as como sacrifí cio es-
piritual perfeito, a fi m de que se tornem para nós 
o Corpo e o Sangue de vosso amado Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão 
em suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou este 
precioso cálice em suas santas e veneráveis mãos, 
pronunciou novamente a bênção de ação de gra-
ças e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé e do amor!                              (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão/ e 
bebemos deste cálice,/ anunciamos, Senhor, a 
vossa morte,/ enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da bem-aven-
turada paixão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifí cio puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da perpétua sal-
vação. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta 
oferta, como recebestes os dons do justo Abel, o 
sacrifí cio de nosso patriarca Abraão e a oblação 
pura e santa do sumo sacerdote Melquisedeque.

abençoeis     estes dons, estas oferendas, este sacri-



/ e nada de quanto existe / sem Ele apareceu! / É 
n´Ele que estava a vida, / a vida que é luz dos ho-
mens / a luz nas trevas resplende / e as trevas não 
compreendem. (R/.)

2. Um homem por Deus mandado. / Seu nome era 
João, / veio a luz testemunhar / para o mundo 
acreditar. / João, ele não era a luz, / veio a luz teste-
munhar / Luz verdadeira era o Verbo, / que veio ao 
mundo brilhar. / A iluminar todo homem / o Verbo 
estava no mundo / por quem o mundo existi a, mas 
não o reconhecia. (R/.)

3. Veio ao que lhe pertencia, / mas os seus não o 
acolheram. / Porém, quem o recebia, / os que no 
seu nome creram / fi lhos de Deus se tornaram, / o 
Verbo deu tal poder / e assim nasceram de Deus /
e não de humano querer! / O Verbo, então, fez-se 
carne, / veio entre nós acampar / e sua glória nós 
vimos, glória que seu Pai lhe dá. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus de misericórdia, que o Salva-
dor do mundo, hoje nascido, como nos fez nascer para 
a vida divina, nos conceda também a imortalidade. Ele 
que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus de infi nita bondade, que, pela encarna-
ção do seu Filho, dissipou as trevas do mundo e, com 
seu glorioso nascimento, inundou de luz este dia san-
tí ssimo, expulse dos vossos corações as trevas dos ví-
cios e vos ilumine com a luz das virtudes. Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que anunciou aos pastores pelo Anjo a 
grande alegria do nascimento do Salvador faça trans-
bordar de alegria vossos corações e vos torne mensa-
geiros do seu Evangelho. Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu 
a terra ao céu, vos cumule com os dons da sua paz e 
da sua benevolência e vos torne parti cipantes da Igreja 
celeste. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho    e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorifi cai o Senhor com 
vossa vida.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
1. Vinde, cristãos, vinde à porfi a, / hinos cantemos de 

louvor; / hinos de paz e de alegria, / hinos dos anjos 
do Senhor!  

R/.  Glória, glória a Deus nas alturas! (bis)
2. Foi nesta noite venturosa / do nascimento do Se-

nhor, / que anjos de voz harmoniosa / deram a 
Deus o seu louvor. (R/.)

3. Vinde juntar-vos aos pastores, / vinde com eles a 
Belém! / Vinde, correndo pressurosos: / o Salvador, 
enfi m, nos vem! (R/.)

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, 
que esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, parti cipando deste altar pela comu-
nhão do santí ssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos e fi lhas N. 
N. que nos precederam com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. (Silêncio) A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós pecadores, que esperamos na 
vossa infi nita misericórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Márti res: João Bati sta e Estêvão, Mati as e Bar-
nabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de 
todos os vossos Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: Por ele não cessais de criar, santi fi car, vivifi -
car, abençoar estes bens e distribuí-los entre nós.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Reginaldo Veloso 
R/.  A luz resplandeceu em plena escuridão, 

jamais irão as trevas vencer o seu clarão! (bis)
1. De tudo existe um começo / e no começo de tudo 

/ Era o Verbo, sim o Verbo, / pelo qual existe tudo! 
/ Voltado pra Deus estava / o Verbo que era Deus, 

lho    e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
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